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RESUMO 
 

Objetivou-se avaliar a influência da suplementação de compostos fenólicos para porcas em lac- 

tação sobre o desempenho reprodutivo subsequente. Inicialmente, 240 porcas da linhagem To- 

pigs® TN70, de 1ª a 6ª ordem de parto foram distribuídas em blocos ao acaso, em esquema 

fatorial de 3 x 4, sendo 3 níveis de suplementação de compostos fenólicos e 4 ordens de parto, 

com 20 repetições por tratamento. Os níveis   de   suplementação   do   produto   foram: 

CF0 – sem suplementação; CF200 - suplementação de 200mg de produto; CF400 - suplemen- 

tação de 400mg de produto. Os animais foram divididos em 4 grupos experimentais, conside- 

rando a ordem de parto: 2ª; 3ª; 4ª e 5ª; 6ª e 7ª. Foram registrados o número total de leitões, 

leitões natimortos, mumificados e vivos. A suplementação de compostos fenólicos para porcas 

nas fases de gestação e lactação não resulta em melhor desempenho reprodutivo subsequente. 

Porcas de 4ª e 5ª ordem de parto apresentam melhor tamanho de leitegada ao nascer comparada 

às outras ordens de parto, enquanto fêmeas de 6ª e 7ª ordem de parto apresentam maior peso e 

tamanho de leitegada no desmame em comparação com às outras fêmeas de outras ordens. 

 
Palavras-chave: antioxidantes; nutrição; ordem de parto. 



 
 

ABSTRACT 
 

The objective was to evaluate the influence of phenolic compounds supplementation for lactat- 

ing sows on subsequent reproductive performance. Initially, 240 sows of a commercial lineage 

Topigs® TN70, from 1st to 6th parity order, were allotted in a randomized block design, in a 3 

x 4 factorial scheme, with 3 levels of phenolic compounds supplementation and 4 parity orders, 

with 20 replications per treatment. The product supplementation levels were: CF0 – no supple- 

mentation; CF200 - supplementation of 200mg of product; CF400 - supplementation of 400mg 

of product. The animals were divided into 4 experimental groups, considering the parity order: 

2nd; 3rd; 4th and 5th;6th and 7th. The total number of piglets, stillborn, mummified and alive 

piglets were recorded. Supplementation of phenolic compounds for sows in the gestation and 

lactation phases does not result in better subsequent reproductive performance. Sows of the 4th 

and 5th parity orders have a higher litter size at birth compared to other parity orders, while 

sows of the 6th and 7th farrowing orders have a higher litter size and weight at weaning than 

sows of other parity orders. 

 
Keywords: antioxidants; nutrition; parity order. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

O avanço genético na suinocultura promoveu o aumento de leitegadas e fêmeas de 

alta prolificidade. Nesse sentido, as fêmeas suínas em reprodução apresentam elevada 

atividade metabólica, resultante do ganho materno e principalmente do desenvolvimento fetal. 

Durante a gestação e lactação, há uma alta demanda de energia e um aumento da necessidade de 

oxigênio, o que resulta em um estado de estresse oxidativo devido à superprodução de espécies 

reativas de oxigênio (ERO) (Kim et al., 2013). 

O estresse oxidativo é causado pela quebra do equilíbrio entre ERO e antioxidantes 

enzimáticos ou não enzimáticos (Xiang et al., 2017). Em períodos de alta taxa metabólica, como 

gestação e lactação, ocorre uma maior geração de ERO, onde o sistema de defesa antioxidante 

endógeno pode não ser capaz de prevenir completamente os danos oxidativos causados. Se- 

gundo Berchieri-Ronchi et al. (2011), o estresse oxidativo em porcas altamente prolíficas pode 

afetar não apenas a fertilidade e o bem-estar das porcas, mas também dos leitões recém-nasci- 

dos. Dessa forma, considerando que a foliculogênese pode ocorrer durante o período lactacio- 

nal, a maior atividade oxidativa nessa fase pode resultar em menor viabilidade oocitária e con- 

sequentemente menor desenvolvimento fetal e embrionário. 

Visando maior proteção aos danos oxidativos, uma possibilidade de melhora do 

status redox nas fêmeas suínas pode ser realizada a partir do fornecimento de antioxidantes na 

dieta, promovendo uma maior capacidade de defesa antioxidante endógena (Meng et al., 2018). 

Os antioxidantes fenólicos sintéticos mais utilizados são o butilato de hidroxianisol (BHA) e o 

butilato de hidroxitolueno (BHT). Porém, em função de seus efeitos deletérios, o uso destes 

compostos tem sido revisto. Além disso, tem sido observado que a suplementação de compostos 

fenólicos naturais pode atuar não apenas na proteção a oxidação de compostos lipídicos, tendo 

seus efeitos estendidos sobre o status antioxidante e o desempenho produtivo e reprodutivo em 

suínos (Wang et al., 2019; Meng et al., 2020). 

Diante disso, os compostos fenólicos ganham destaque dentre as formas de suple- 

mentação dietética de antioxidantes, pois além das propriedades antioxidantes, se caracterizam 

por serem anti-inflamatórias, possuindo caráter preventivo frente a patologias e atuando na 

redução da oxidação lipídica em tecidos (Japiassu et al., 2018). Pesquisas avaliando a suple- 

mentação de compostos fenólicos naturais visando não apenas a proteção de compostos lipídi- 

cos da dieta, puderam observar a melhoria no status antioxidante e seus efeitos positivos sobre 

o desempenho produtivo e reprodutivo em suínos (Wang et al., 2019; Meng et al., 2020). Nesse 
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sentido, existe a possibilidade de uso de compostos hidrofílicos como o hidroxitirosol, auxili- 

ando o sistema antioxidante enzimático, bem como a utilização de compostos lipossolúveis que 

atuam sob a camada lipídica da membrana celular, como o ácido carnósico (Bañares et al., 

2019). 

O hidroxitirosol é um fenol anfipático que compõe a fração hidrofílica dos compo- 

nentes minoritários da azeitona (Olea europaea L.) e está presente em alta concentração nas 

folhas (Robles-almazan et al., 2018). A atividade antioxidante do hidroxitirosol consiste em 

eliminar as ERO, eliminando assim a produção intracelular e extracelular dessas espécies rea- 

tivas, e atua também como quelante de metal de transição (Granados-principal et al., 2014). Já 

o ácido carnósico é um composto lipossolúvel que apresenta dois grupos hidroxila nas posições 

orto em C11 e C12, com capacidade de doar prótons para as espécies reativas e sequestrar 

radicais superóxido (Almeida-doria & Regitano-d’arce, 2000), protegendo as membranas bio- 

lógicas e evitando a peroxidação lipídica. 

Apesar das pesquisas demonstrando resultados promissores das suplementações de 

compostos fenólicos em fêmeas suínas em gestação e lactação (Fan et al., 2015), observa-se 

que os efeitos sobre o desempenho reprodutivo e produtivo das leitegadas apresentam certa 

variabilidade (Wijesiriwardana et al., 2020). Assim, considerando o conjunto de mecanismos 

que envolvem o processo de oxidação, a utilização sinérgica de compostos hidrofílicos, como 

o hidroxitirosol, e lipossolúveis, como o ácido carnósico, teria maior bioatividade do que o uso 

destes de forma independente, devido à capacidade de afetar múltiplos alvos, assim como pelo 

potencial de regeneração e estabilização observada entre esses compostos (Bañares et al., 2019), 

promovendo assim efeitos protetivos com menor nível de inclusão em rações. Assim, a suple- 

mentação de compostos fenólicos para porcas em lactação pode ser utilizada como uma impor- 

tante estratégia para garantir um melhor estado antioxidante no período de maior desafio meta- 

bólico e nutricional e, assim, melhorar os índices reprodutivos. 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar a influência da suplementação de compos- 

tos fenólicos para porcas em lactação sobre o desempenho reprodutivo subsequente. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 

O experimento foi conduzido em uma granja suinícola comercial, localizada no 

município de Maranguape (Ceará, Brasil). 

Inicialmente, 240 porcas da linhagem Topigs® TN70, de 1ª a 6ª ordem de parto fo- 

ram distribuídas em delineamento inteiramente ao acaso, em esquema fatorial de 3 x 4, sendo 

3 níveis de suplementação de compostos fenólicos e 4 ordens de parto, com 20 repetições por 

tratamento. Os níveis de suplementação do produto contendo compostos antioxidantes lipofíli- 

cos (hidroxitirosol) e hidrossolúvel (ácido carnósico) foram: 

CF0 – sem suplementação de compostos fenólicos; 

CF200 - suplementação de 200mg de produto contendo compostos fenóli- 

cos/porca/dia; 

CF400 - suplementação de 400mg de produto contendo compostos fenóli- 

cos/porca/dia. 

Os animais foram divididos em 4 grupos experimentais, considerando a ordem de 

parto: 1ª; 2ª; 3ª e 4ª; 5ª e 6ª. A formação dos grupos foi estabelecida de acordo com as diferen- 

ças entre marrãs, porcas de 2ª ordem de parto, porcas com melhores taxas reprodutivas (3ª e 

4ª ordens de parto) e porcas de 5ª a 6 ª ordens de parto. As dietas foram formuladas para aten- 

der as exigências nutricionais mínimas para porcas gestantes e lactantes, de acordo com as re- 

comendações da linhagem Topigs Norsvin. Todos os animais receberam a mesma ração e o 

manejo alimentar de acordo com as fases (gestação, pré-parto e lactação), diferindo apenas na 

suplementação dos compostos, que foi realizada de forma on top. O início da suplementação 

ocorreu a partir do dia seguinte a última inseminação, sendo o suplemento fornecido na primeira 

oferta de ração do dia.Visando garantir a ingestão do produto testado, a quantidade ofertada 

(200 e 400mg/porca/dia) foi previamente homogeneizada em parte da ração e colocada no co- 

medouro no primeiro fornecimento de ração diária. 

Aos 110 dias de gestação, as fêmeas foram transferidas para o galpão de materni- 

dade, onde foram alojadas individualmente em celas de parto, permanecendo até o desmame, 

que ocorreu em média aos 23 dias de idade. Após o desmame, as fêmeas de todos os tratamentos 

retornaram ao galpão de gestação, onde foram novamente inseminadas. Após a confirmação da 

gestação, as fêmeas foram acompanhadas até o parto e lactação subsequente, recebendo as mes- 

mas rações de acordo com as fases de gestação, pré-parto e lactação. 
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Os dados reprodutivos foram obtidos a partir dos partos subsequente das porcas 

após a suplementação com compostos fenólicos na gestação e lactação anterior. Foram regis- 

trados o número total de leitões, leitões natimortos, mumificados e vivos. Os leitões vivos foram 

identificados individualmente com tatuagens e pesados ao nascer. A uniformidade da leitegada 

foi realizada entre leitões de fêmeas do mesmo tratamento até o terceiro dia de vida dos leitões, 

para manter, em média, 13 leitões por porca. 

No segundo dia de vida dos leitões, foi aplicado 200 mg de ferro dextrano por via 

intramuscular. No terceiro dia após o nascimento, os leitões receberam medicação preventiva 

contra coccidiose e 0,5 ml de enrofloxacina injetável como preventivo contra diarreia bacteri- 

ana. Nos leitões machos, a castração foi realizada no 7º dia após o nascimento. Os leitões rece- 

beram dieta pré-inicial a partir do 7º dia de vida até o desmame. Após 21 dias de lactação, os 

leitões foram contados, pesados e desmamados. 

Para a análise estatística, considerou-se os mesmos níveis de suplementação e or- 

dens de parto subsequentes a suplementação com compostos fenólicos, em esquema fatorial 

3x4, sendo 3 níveis de suplementação de compostos fenólicos (CF0, CF200 e CF400) e 4 ordens 

de parto (2ª, 3ª, 4ª e 5ª, 6ª e 7ª). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo 

procedimento GLM (General Linear Models) do programa estatístico SAS (University Edition), 

e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de significância. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

Não houve interação entre as dietas e as diferentes ordens de parto para os parâme- 

tros produtivos (Tabela 1). Não foi observado efeito da interação entre a suplementação de 

compostos fenólicos e ordens de parto (P>0,05) sobre o tamanho da leitegada ao nascer, o peso 

da leitegada, o peso médio do leitão ao nascer e o ganho médio diário de peso. As porcas de 4ª 

e 5ª ordem de parto apresentaram maior tamanho de leitegada ao nascer (P< 0,05). As fêmeas 

de 6ª e 7ª ordem de parto apresentaram leitegadas mais pesadas ao desmame (P< 0,05). Esses 

resultados corroboram com os relatados por Lima et al. (2006), que observaram influência da 

ordem de parto das porcas sobre o número de leitões desmamados, assim como sobre o aumento 

do número de leitões nascidos, concluindo que esses parâmetros aumentavam juntamente com 

o aumento da ordem de parto das porcas. Os pesquisadores também constataram que o ganho 

de peso da leitegada foi maior em porcas de terceira ordem de parto. Nota-se que, na suinocul- 

tura comercial, a produtividade máxima tem sido obtida em porcas de ordens de parto acima da 

segunda (3ª a 5ª ordem) (Gomes et al., 2010). 

O maior número dos leitões nas porcas de 5ª e 6ª ordens de parto teria relação com 

o maior desenvolvimento desses animais em comparação às porcas mais jovens, o que corro- 

bora com Souza et al. (2004), quando observaram que esse fato pode ser devido a porcas jovens 

possuírem glândulas mamárias em fase de desenvolvimento e produzirem menos leite, acarre- 

tando em menos leitões desmamados, assim como mais leves. Esse fato também pode ser a 

justificativa para que os leitões das porcas mais jovens sejam mais acometidos por diarreias que 

podem leva-los à morte (Garcia et al., 2016). 

 
Tabela 1. Desempenho das leitegadas de porcas de diferentes ordens de parto suplementadas com diferentes níveis 
de compostos fenólicos na gestação e lactação anterior. 

 
 

Parâmetros 
Dietas (D) Ordem de Parto (OP) CV1

 
  (%)  

 
P-valor 

Controle G200 G400 2ª 3ª 4ª e 5ª 6ª e 7ª D OP DxOP2 
n 80 80 80 60 60 60 60 

 

Tamanho da leitegada, n 

Ao nascer 
15,15 15,58 15,43 14,71b 14,75b 16,08a 16,06a 18,28 0,6674 0,0054 0,0688 

(total) 
Ao nascer 

14,09 14,36 14,42 13,69 13,95 14,28 14,56 19,06 0,4801 0,3319 0,2380 
(vivo) 
No 

12,28 12,28 12,33 12,12b 12,08b 12,23ab 12,30a 7,44 0,4578 0,0108 0,7998 
desmame 

 

Peso médio do leitão, kg 

Ao nascer 
(vivo) 

 
1,55 1,54 1,54 1,53 1,54 1,53 1,50 13,43 0,4854 0,0725 0,2752 
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No 
desmame 

6,69 6,69 6,68 6,63 6,70 6,69 6,63 12,08 0,3692 0,0840 0,2848 

GMD3, kg 0,223 0,224 0,223 0,221 0,224 0,224 0,223 15,94 0,4452 0,0749 0,4667 

Peso da leitegada, kg 

Ao nascer 
(vivo) 21,84 22,11 22,21 20,95 21,33 21,05 21,84 19,67 0,2468 0,6509 0,8088 

No 
desmame 82,15 82,15 82,36 80,39b 80,54b 81,35a 81,54a 12,29 0,3043 0,0018 0,3642 

GMD3, kg 2,62 2,61 2,61 2,60 2,57 2,62 2,60 21,11 0,6143 0,0816 0,4106 
1 Coeficiente de variação. 2 Interação entre ordem de parto e dieta. 3Ganho médio diário. abMédias 

na mesma coluna seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de significân- 
cia. 

 

O crescimento folicular e a ovulação são desencadeados durante a lactação, obser- 

vando-se que o desmame realizado durante a lactação com sucção intermitente de 21 dias me- 

lhora o desempenho reprodutivo (Gerritsen et al., 2009). Experimentos que avaliaram as in- 

fluências de manipulações nutricionais na função ovariana em fêmeas têm demonstrado que 

essa, depois do desmame, pode sofrer influência do estado metabólico durante a lactação (Cor- 

tez et al., 2012). Esse estado é resultante do gerenciamento que é feito da lactação desses ani- 

mais, controlando seu catabolismo nessa fase de alta exigência energética. 

O estresse oxidativo em porcas modernas tende a ser crônico, uma vez que esses 

animais são constantemente colocados em estado metabólico que propicia o aumento das ERO. 

Nesse sentido, considerando o período de estresse oxidativo ao qual as fêmeas suínas são sub- 

metidas e a suplementação com antioxidantes no presente projeto ocorrer durante apenas um 

período gestacional e lactacional, a elevação do status antioxidante a níveis pode não ter sido 

suficiente para promover melhora significativa nos índices reprodutivos analisados. 

Além disso, uma dieta corretamente balanceadae um manejo alimentar eficiente, 

que siga uma curva de alimentação adequada, contribui na prevenção à atividade oxidativa dos 

períodos de estresse metabólico. Nesse sentido, o equilíbrio oxidativo a partir da proteção anti- 

oxidativa enzimática, somada a presente ação de vitaminas e minerais dietéticos podem atuar 

positivamente sobre o animal, o que diminui os efeitos da suplementação com antioxidantes 

(Flis et al., 2010). Cortez et al. (2012), afirmaram que o manejo nutricional, somado a correta 

modução hormonalpodem aumentar o desenvolvimento folicular, seja pelo aumento de secre- 

ção de gonadotrofinas diretamente ou pelo aumento da resposta ovariana em resposta às con- 

centrações de gonadotrofinas. 

Sendo assim, mais estudos, com um período de tempo de avaliação maior, precisam 

ser feitos para observar a quantidade de tempo necessária para se obter resultados diante dos 
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parâmetros analisados. Avaliações que englobem o período pré-púbere das fêmeas suínas (mar- 

rãs) ou mais ciclos de gestação e maternidade podem proporcionar resultados que evidenciem 

melhor o efeito dos compostos fenólicos sobre os parâmetros reprodutivos desses animais. 
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CONCLUSÕES 
 
 

1. A suplementação de compostos fenólicos para porcas nas fases de gestação e 

lactação não resulta em melhor desempenho reprodutivo subsequente. 

2. Porcas de 4ª e 5ª ordem de parto apresentaram melhor tamanho de leitegada ao 

nascer comparada às outras ordens de parto, enquanto fêmeas de 6ª e 7ª ordem de parto apre- 

sentam maior peso e tamanho de leitegada no desmame em comparação com às outras fêmeas 

de outras ordens. 
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